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Revista da

E
Entramos no mês de setembro, com 

o coração aberto.  Celebremos o dia da 
Pátria e cumpramos nossos deveres de 
cidadãos e defendamos nossos direitos,  
respeitando a Constituição. Dia 8 é o dia 
do  nascimento  de  Nossa Senhora, Na-
tividade de Maria, aniversário de Maria. 
Permaneçamos na Escola de Maria.

Outra celebração tocante é a Exaltação 
da Santa Cruz. Alegremos porque a cruz é 
caminho da ressurreição, a cruz é remé-
dio, é escola, é sabedoria de Deus. Salve, 
ó Cruz, nossa esperança. Com Nossa Se-
nhora das  Dores permaneçamos de pé ao 
pé da nossa cruz.  

Participemos da Semana do Trânsito. A 
estrada é de todos e para todos.  Observe-
mos as normas de trânsito para salvar vidas. 

São Vicente de Paulo interceda por nós 
para que estejamos junto com os pobres, 
amigos dos pobres, defensores dos po-
bres. Eles são nossos mestres e senhores. 

Não esqueçamos dos Arcanjos São Mi-
guel, São Gabriel e  São Rafael. Vivamos 
sem medo, rodeados de tão grandes pro-
tetores. Os Arcanjos são presentes da Di-
vina Providência para o nosso bem. A vida 
é cheia de perigos, os Arcanjos nos defen-
dem do mal. Tudo é obra da Misericórdia 
Divina. Veneremos São Pio de Pietralcina 
e São Jerônimo e vivamos intensamente o 
mês da Palavra  de  Deus,  que neste ano 
tem como tema a: “A Carta de São Paulo 
aos Gálatas” e lema: “Pois tomos vós sois 
um só em Cristo Jesus” (Gl 3,26-26).

Com o abraço e a bênção de,

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 
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Artigo
“Pois todos vós sois um só em Cristo Jesus” 

(Gl 3,28d) - Carta aos Gálatas 

Há 50 anos  o mês de setembro, no Há 50 anos  o mês de setembro, no 
Brasil, é dedicado, de modo especial, Brasil, é dedicado, de modo especial, 
ao estudo e a valorização da Palavra ao estudo e a valorização da Palavra 
de Deus. Como no último dia deste de Deus. Como no último dia deste 
mês se celebra São Jerônimo, aquele mês se celebra São Jerônimo, aquele 
que traduziu a Sagrada Escritura para o que traduziu a Sagrada Escritura para o 
latim, setembro foi  escolhido para que latim, setembro foi  escolhido para que 
nele nosso povo pudesse ser, pouco a nele nosso povo pudesse ser, pouco a 
pouco, inserido na riqueza da Sagrada pouco, inserido na riqueza da Sagrada 
Escritura.Escritura.

É certo que em nossas celebrações É certo que em nossas celebrações 
litúrgicas sempre ocupa um lugar de litúrgicas sempre ocupa um lugar de 
destaque a Palavra de Deus. Não é tão destaque a Palavra de Deus. Não é tão 
certo que esta mesma Palavra ocupa certo que esta mesma Palavra ocupa 
um lugar de destaque em nossa vida um lugar de destaque em nossa vida 
cotidiana. Somos um povo devoto, mas cotidiana. Somos um povo devoto, mas 
pouco bíblico. Como é importante colo-pouco bíblico. Como é importante colo-
car a Bíblia na mão e no coração das car a Bíblia na mão e no coração das 
pessoas. Só assim teremos os  pés na  pessoas. Só assim teremos os  pés na  
missão!missão!

Neste ano, o livro proposto para a Neste ano, o livro proposto para a 
meditação é a “Carta aos Gálatas”. O meditação é a “Carta aos Gálatas”. O 

lema do mês da Bíblia 2021 é: lema do mês da Bíblia 2021 é: 
“pois todos vós sois um só em “pois todos vós sois um só em 
Cristo Jesus” (Gl 3,28d).  Essa   Cristo Jesus” (Gl 3,28d).  Essa   
pequena citação da Epístola pequena citação da Epístola 
faz parte do “Hino Batismal” faz parte do “Hino Batismal” 
(Gl 3,26-28). Nele o Apóstolo (Gl 3,26-28). Nele o Apóstolo 
mostra que, a partir do Batismo mostra que, a partir do Batismo 
e do revestimento de Cristo, e do revestimento de Cristo, 
todos são “filhos de Deus”. As-todos são “filhos de Deus”. As-
sim, foram superadas todas as sim, foram superadas todas as 
experiências de discriminação: experiências de discriminação: 
não há mais judeu ou grego, não há mais judeu ou grego, 

escravo ou livre, homem ou mulher. Ele escravo ou livre, homem ou mulher. Ele 
conclui, portanto, “todos vós sois um só conclui, portanto, “todos vós sois um só 
em Cristo Jesus”. Quem adere a fé, ba-em Cristo Jesus”. Quem adere a fé, ba-
tizando-se conscientemente, procura vi-tizando-se conscientemente, procura vi-
ver em comunidade viva e compreende ver em comunidade viva e compreende 
que todos são iguais diante de Deus, ou que todos são iguais diante de Deus, ou 
seja, conhece a igualdade de dignidade. seja, conhece a igualdade de dignidade. 

Como se verificará em toda a Carta, Como se verificará em toda a Carta, 
diversos acontecimentos ameaçavam a diversos acontecimentos ameaçavam a 
unidade. Paulo, no entanto, enfrentou unidade. Paulo, no entanto, enfrentou 
todas as adversidades, por causa da todas as adversidades, por causa da 
“unidade de Cristo”. A superação das di-“unidade de Cristo”. A superação das di-
visões só é possível na “unidade em Je-visões só é possível na “unidade em Je-
sus Cristo”. Tudo gira em torno de Jesus sus Cristo”. Tudo gira em torno de Jesus 
Cristo, o ponto central de toda a Carta. Cristo, o ponto central de toda a Carta. 

A Carta aos Gálatas tem um re-A Carta aos Gálatas tem um re-
metente: Paulo e todos  os  irmãos da metente: Paulo e todos  os  irmãos da 
comunidade paulina;  destinatários: as comunidade paulina;  destinatários: as 
igrejas da Galácia; e uma “saudação” de igrejas da Galácia; e uma “saudação” de 
graça e paz. O corpo da Carta aborda  a graça e paz. O corpo da Carta aborda  a 
crise dos Gálatas diante dos grupos que crise dos Gálatas diante dos grupos que 
colocaram as comunidades em tensões,  colocaram as comunidades em tensões,  

expondo as contra-argumentações ao expondo as contra-argumentações ao 
Apóstolo, que  apresenta o verdadeiro Apóstolo, que  apresenta o verdadeiro 
Evangelho.Evangelho.

Assim, o autor, o Apóstolo Paulo ti-Assim, o autor, o Apóstolo Paulo ti-
nha uma intenção clara ao se dirigir aos nha uma intenção clara ao se dirigir aos 
cristãos gálatas, aos dissidentes: era um cristãos gálatas, aos dissidentes: era um 
apelo de conversão ao verdadeiro Evan-apelo de conversão ao verdadeiro Evan-
gelho, que fomenta a unidade e não a gelho, que fomenta a unidade e não a 
divisão. O “contexto vital” da Carta foi, divisão. O “contexto vital” da Carta foi, 
exatamente, o afastamento, por parte exatamente, o afastamento, por parte 
de alguns Gálatas do verdadeiro Evan-de alguns Gálatas do verdadeiro Evan-
gelho e a adesão ao anúncio feito pelos gelho e a adesão ao anúncio feito pelos 
missionários cristãos judaizantes; a ver-missionários cristãos judaizantes; a ver-
dade do Evangelho ficou bem evidente dade do Evangelho ficou bem evidente 
na Carta, na qual houve o chamado à na Carta, na qual houve o chamado à 
unidade em Cristo Jesus (Gl 3,28d).unidade em Cristo Jesus (Gl 3,28d).

Como as comunidades da Galácia, Como as comunidades da Galácia, 
também nós, hoje, somos  constan-também nós, hoje, somos  constan-
temente  tentados a aderir  a doutrina temente  tentados a aderir  a doutrina 
que divide e confunde. Que o estudo e que divide e confunde. Que o estudo e 
a reflexão da Carta aos Gálatas, neste a reflexão da Carta aos Gálatas, neste 
mês de setembro, nos ajude a perceber mês de setembro, nos ajude a perceber 
que o único e verdadeiro Evangelho de que o único e verdadeiro Evangelho de 
Jesus Cristo é aquele que promove a Jesus Cristo é aquele que promove a 
união e que leva a todos a serem reves-união e que leva a todos a serem reves-
tidos de Cristo, porque todos são UM em tidos de Cristo, porque todos são UM em 
Cristo Jesus.Cristo Jesus.

A partir da união em Cristo cresce a A partir da união em Cristo cresce a 
nossa experiência comunitária do amor nossa experiência comunitária do amor 
porque o Espírito de Deus  fez  seu  porque o Espírito de Deus  fez  seu  
campo de ação na comunidade. campo de ação na comunidade. 

Pe. Renan Rangel 
Reitor do Seminário Bom Jesus 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 

Os Bispos, Arcebispos e Cardeais da 
Arquidiocese de Aparecida

Dom Darci José Nicioli,  Missionário  Redentorista
Arcebispo de Diamantina, MG - Parte 1

Vamos lembrar sempre da “máxi-

ma” de Dom Darci José: “rezar sem-

pre resolve”, que é transmitida com 

alegria e serenidade.

Dom Darci nasceu no dia primei-

ro de maio de 1959, em Jacutinga, 

MG. Quando criança teve o exemplo 

do Pároco, o Pe. Sebastião Carvalho 

Vieira, padre na sua cidade natal.

No princípio da década de 1970, os 

Missionários  Redentoristas estiveram 

pregando missão na cidade e o meni-

no Darci José, então com 11 anos de 

idade, empolgou-se com o jeito sim-

ples e alegre daqueles padres.

Os meninos da cidade foram con-

vidados para conhecer o Seminário 

Santo Afonso, em Aparecida, e al-

guns adolescentes resolveram fazer 

o Estágio Vocacional. Com o passar 

do tempo, Darci não mais pensava 

em ser padre. O padre contratou uma 

Kombi- táxi para levar os meninos  ao  

Seminário, em Aparecida. Daqueles 

12 jovens que participaram da Sema-

na Vocacional,   8  foram aprovados, 

dentre eles o Darci José.

Passados   três meses, quando 

já se aproximava o dia  da ida para 

o seminário, todos os outros rapazes 

haviam desistido, ficando somente o 

Darci.   No dia  13  de  fevereiro  de 

1974, o menino de 14 anos, deixou 

sua cidade e rumou para  Aparecida, 

acompanhado somente do seu pai. 

O colegial foi em Aparecida, no 

Seminário Santo Afonso.  Ao final  da  

faculdade  de Filosofia, resolveu pedir 

um tempo. Trabalhou como bancário. 

Anos depois retornou ao processo for-

mativo. 

No dia 8 de março de 1986 foi or-

denado sacerdote, na Igreja Matriz 

de Jacutinga, MG, sua cidade natal e 

berço da vocação.

No ano de 1997, o Superior Pro-

vincial designou o Padre Darci Admi-

nistrador-Ecônomo do Santuário Na-

cional de Nossa Senhora Aparecida.

(Continua na próxima edição...)
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A rtigo
A Assembleia da Igreja Latino-Americana e Caribenha “Para quê”?

Como sabemos acontecerá em no-
vembro,  a  Assembleia Eclesial da Amé-
rica Latina e do Caribe. Será no México, 
junto ao Santuário de Nossa Senhora de 
Guadalupe. Qual é a finalidade desta As-
sembleia? “Para quê”“Para quê” o Papa Francisco 
a convocou? São muitas as respostas a 
esta pergunta. Pontualizo  algumas  den-
tre  tantas. 

Primeiro:  para  bebermos  de novo Primeiro:  para  bebermos  de novo 
na fonte do Concílio Vaticano II e no Do-na fonte do Concílio Vaticano II e no Do-
cumento de Aparecida cumento de Aparecida  e, por outro lado,  
iniciarmos a preparação para o Sínodo 
de 2023 em Roma, que tem como tema 
central: “Igreja e Sinodalidade”.

Sínodo significa: “caminhar juntos”, 
sinodalidade é um caminho, um jeito 
de ser Igreja, uma diretriz, uma bússola 
para a Igreja no mundo, ou seja,  preci-
samos reavivar a comunhão, a unidade, 
a fraternidade dos cristãos. 

Segundo: para solucionar conflitos.Segundo: para solucionar conflitos. 
Estamos  vivendo um tempo de conflitos, 
crises, tempestades e desunião. Passa-
mos por um “inverno eclesial” que vai de-
sembocar na chegada da primavera.  Se 
formos unidos o mundo crerá em Jesus 
Cristo. Se nos amarmos como amigos e 
irmãos, respeitando nossas diferenças, 
estamos construindo a “Igreja da atra-
ção”.  “Vede como se amam”, assim se 
dizia dos cristãos nas origens da Igreja.

Terceiro: Há um retrocesso eclesial, Terceiro: Há um retrocesso eclesial, 

um regresso ao tradicionalismo, ao ritua-
lismo, ao enfraquecimento do profetismo 
que nos desune.

A tradição é uma riqueza, um dom, 
uma dimensão saudável da Igreja. O tra-
dicionalismo, como também, o vanguar-
dismo exagerado, fomentam discórdias, 
sectarismo, rupturas. Diante destas e 
outras dificuldades à luz da Conferên-
cia de Aparecida e à luz do Pontificado 
do Papa Francisco, somos chamados à 
conversão pessoal , comunitária, pasto-
ral e social.  A conversão nos conduz a 
um encontro cada vez mais vivo, profun-
do, transformante com Jesus de Nazaré 
e à comunhão entre nós. 

Quarto: para construir um mundo Quarto: para construir um mundo 
fraterno.fraterno. Sofremos   com o aumento da 
fome, a pobreza, a miséria; com as mu-
danças climáticas, com o mau uso das 
novas tecnologias e tantos outros desa-
fios. A Igreja mãe e mestra, estende sua 
mão para colaborar, contribuir e ajudar a 
solucionar tantos problemas, na espe-
rança  de  um mundo melhor, mais hu-
mano, mais fraterno, mais feliz. A Assem-
bleia da América Latina e do Caribe quer 
oferecer luzes, contribuições, propostas 
a partir dos leigos e leigas que são sal 
da terra e luz do mundo, para uma socie-
dade onde sejamos uma grande família 
de irmãos. Por outro lado, os sacerdotes,   
os  religiosos, os bispos  em comunhão 

entre si e com o laicato precisamos viver 
a comunhão como força da missão. 

Quinto: para restaurar o que está Quinto: para restaurar o que está 
quebrado.quebrado. É urgente ir ao encontro dos 
afastados para cativá-los. Precisamos 
superar as ideologias que defendem in-
teresses pessoais e grupais. Devemos 
abrir espaços para jovens, superar o cle-
ricalismo. O bom samaritano nos impul-
siona a construir a tão almejada e neces-
sária “Igreja samaritana”, como também,  
a   “Igreja na estrada, em saída”. Isto 
tudo será possível se nos esforçarmos 
para ser “um só corpo, um só espírito, 
um só coração e uma só alma”. O que 
foi e está quebrado pode ser restaurado.

Sexto: para praticarmos a sinodali-Sexto: para praticarmos a sinodali-
dade.dade. Sinodalidade é “caminhar juntos”. 
Somos convocados a unir pastorais e 
movimentos, a valorizar os Conselhos 
e as Assembleias Pastorais, os   Regio-
nais da CNBB, as Províncias Eclesiás-
ticas. Urge criar harmonia entre o clero 
diocesano e as congregações religiosas, 
promover o entendimento entre os páro-
cos e as  religiosas,  realizar e incentivar 
a setorização das paróquias e fomentar 
as comunidades missionárias, implantar  
catequese da Iniciação à Vida Cristã. 
Eis onde nos quer levar a Assembleia 
Latino-Americana e Caribenha à luz da 
sinodalidade. 

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida
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Grande preocupação da Santa Sé com a crise no Afeganistão: 
respeitar os direitos humanos

SOS Haiti: Igreja no Brasil mobiliza 
solidariedade como gesto da Ação 

Para a Santa Sé, o “diálogo inclu-
sivo” representa “o instrumento mais 
poderoso” para alcançar o objetivo da 
paz. O representante vaticano no es-
critório da ONU em Genebra, na Suíça, 
exorta todas as partes “a reconhecer 
e defender o respeito à dignidade hu-
mana e aos direitos fundamentais de 
cada pessoa, incluindo o direito à vida, 
a liberdade de religião, o direito à liber-
dade de ir e vir e de reunião pacífica”. 
E lança um apelo a toda a comunidade 
internacional a “passar das declarações 
à ação”

A Santa Sé continua acompanhando 
“com grande atenção e profunda preo-
cupação” a evolução da situação no 
Afeganistão e renova o apelo lançado 
pelo Papa Francisco em 15 de agosto 
para “rezar ao Deus da Paz para que 

Desde do dia 14 de agosto, o Haiti vem conclamando ajuda e apoio 
humanitário devido a catástrofe causada pelo terremoto de 7,2 na escala 
Richter, que abalou o país. Já são mais de duas mil vítimas fatais e mi-
lhares de pessoas feridas, desabrigadas e desalojadas.

Diante desta tragédia, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), em conjunto com a Cáritas Brasileira, a Conferência dos Reli-
giosos do Brasil (CRB), o Movimento de Educação de Base (MEB) e a 
Associação Nacional de Educação Católica do Brasil (ANEC), soma-se 
aos esforços de ajuda internacional e lançam a campanha SOS HAITI. campanha SOS HAITI. 
A ação situa-se no âmbito da Ação Solidária Emergencial É Tempo de 
Cuidar, puxada desde o início da pandemia como forma de mitigar os 
seus efeitos.

ObjetivosObjetivos
O objetivo é arrecadar recursos para adquirir itens de primeira ne-

cessidade como: alimentos, água potável, barracas, lonas, materiais de 
higiene e limpeza, medicamentos, atendimento médico, transporte, com-
bustível assim como outros itens para apoiar a população haitiana.

As doações podem ser feitas até 20 de novembro20 de novembro e para isso a Cári-
tas Brasileira disponibilizou duas contas. Todo o recurso arrecadado será 
destinado a Rede Cáritas Internacional presentes no Haiti, pela Cáritas 
Nacional e Diocesanas do Haiti.  

(fonte: www.cnbb.org.br)                                                      

cesse o barulho das armas e para que 
seja encontrada uma solução à mesa 
do diálogo”.

Foi o que reiterou na manhã de ter-
ça-feira, 24 de agosto, o encarregado 
de negócios da Missão permanente 
da Santa Sé junto ao escritório da 
ONU em Genebra, na Suíça, e outras 
organizações internacionais na cidade 
helvécia, monsenhor John Putzer.

Falando na 31ª sessão especial do 
Conselho de Direitos Humanos, o rep-
resentante do Vaticano exortou todas 
as partes “a reconhecer e defender o 
respeito à dignidade humana e aos di-
reitos fundamentais de cada pessoa, 
incluindo o direito à vida, a liberdade 
de religião, o direito à liberdade de ir e 
vir e de reunião pacífica”.

Comunidade internacional passe “das Comunidade internacional passe “das 
declarações à ação”declarações à ação”

“Neste momento crítico - acrescen-
tou - é de vital importância apoiar o 
bom êxito e a segurança dos esforços 
humanitários no país, com um espírito 
de solidariedade internacional, para 
não perder os progressos alcançados, 
especialmente nas áreas da saúde e 
educação.”

Segundo a Santa Sé, o “diálogo in-
clusivo” representa “o instrumento mais 
poderoso” para alcançar o objetivo da 
paz. Por fim, o apelo a toda a comu-
nidade internacional a “passar das de-
clarações à ação”, acolhendo os refu-
giados “com espírito de fraternidade 
humana”.

(Fonte: Vatican News – LZ/RL)
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Matéria de Capa
São Jerônimo, “Biblioteca de Cristo”

Este elogio a São Jerônimo foi dado 

pelo Papa Francisco na Carta Apostóli-

ca “Scripturae Sacrae affecturs”. Trata-

-se de uma homenagem a São Jerôni-

mo pelo XVI Centenário de sua morte 

(30 de setembro de 420). Jerônimo 

deixa a vida mundana, abandona as 

filosofias do tempo, pela força do afeto 

à Sagrada Escritura. Seu processo de 

conversão foi longo até que ouviu uma 

voz que lhe disse: “Jerônimo, dá-me 

os teus pecados para que eu possa ter 

a alegria de voltar a perdoá-los”.

Nosso Santo criou em Roma um 

“Cenáculo de Estudos Bíblicos”. Fez 

a experiência de provar “a semente 

amarga dos estudos e colher frutos 

saborosos”. Confessa que o conheci-

mento de suas fraquezas até às lágri-

mas, suas experiências, estudos, vida 

monástica, secretário do Papa Dâma-

so, foram caminhos que o conduziram a 

Belém. Na cidade do pão alimentou-se 

das Escrituras.

Na escuta, estudo e oração da Pa-

lavra, ele encontra-se consigo mesmo, 

com o rosto de Deus e o dos irmãos. 

Para ele, o estudo bíblico não é um de-

leite efêmero, mas um exercício de vida 

espiritual, um meio de chegar a Deus. 

Escreveu a seu amigo Nepociano: “A 

palavra do sacerdote deve ganhar sa-

bor graças à leitura da Sagrada Escri-

tura. Sem a Palavra o pregador é um 

declamador, um charlatão, um homem 

inflado de sons. É típico dos ignorantes 

jogar com a Palavra para ganhar admi-

ração do povo.”

São Jerônimo atesta: “nunca me fiei 

nas minhas próprias forças para estu-

dar os livros divinos. Sempre pedi as 

luzes do Espírito Santo”. Assim, soube 

unir a leitura orante com os estudos. 

Feliz quem tem Belém no seu coração 

onde Cristo nasce cada dia. Nosso co-

ração é o lugar do nascimento de Cristo 

hoje. O Verbo se faz carne em nós. A 

Escritura nos leva a Cristo. Ignorá-las 

é ignorar Jesus, Sem compreender o 

que foi escrito, a Palavra de Deus ca-

rece de eficácia e o amor de Deus não 

pode brotar.

Para São Jerônimo o “Evangelho é 

o Corpo de Cristo”. Também a Palavra 

é corpo e sangue de Cristo. O Papa 

Bento XVI retoma este tema na Ver-

bum Domini, n. 56. Escrevendo a Ne-

pociano, Jerônimo afirma: “A Escritura 

é uma biblioteca de que se nutre o cris-

tianismo. Quem é constante na medi-
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tação da Palavra faz do seu coração a 

‘Biblioteca de Cristo’”.  O amor a Cristo 

é inseparável da Escritura. 

Jerônimo destaca na Escritura a hu-

mildade de Deus que se revelou na as-

pereza da língua hebraica. As páginas 

bíblicas nem sempre são acessíveis. O 

livro apresenta- se “selado”, fechado. 

É preciso que alguém habilitado venha 

quebrar os selos e abrir o livro. Sem 

isso, o livro parece escrito num alfabeto 

desconhecido e numa linguagem enig-

mática. Precisamos de um intérprete 

como fez Felipe, junto ao eunuco da 

rainha da Etiópia: “Compreendes o que 

lês? Como poderei se não há alguém 

que me explique?” (At 8, 30-31).

A Escritura cresce com o leitor (Gre-

gório Magno) com o estudo, a oração, 

a interpretação. É necessária a forma-

ção bíblica, a leitura orante e o contato 

diário com a Palavra, para que nos tor-

nemos “bibliotecas de Cristo”.

O estudo vem do amor de Deus e 

do despojamento de si. Na esteira dos 

profetas, Jerônimo manifestou sua 

indignação perante a mentira, a hipo-

crisia e as falsas doutrinas. Para ele, 

quem não é de Cristo, é anti-Cristo. O 

mundo precisa do remédio da miseri-

córdia e da fraternidade, as Escrituras 

são a farmácia de Deus. O conheci-

mento e a prática da Palavra são um 

“gesto de amizade com Jesus, um ser-

viço à Igreja, uma luz para o mundo”, 

escreve São Jerônimo.

Para São Jerônimo, a “semente dos 

estudos bíblicos é amarga, mas, os 

frutos são saborosos”. O estudo é em 

si mesmo um exercício espiritual, um 

meio para chegar a Deus. Com a lei-

tura assídua e a meditação constante 

nosso coração se torna uma “Bibliote-

ca de Cristo”.  Toma o livro e come-o. 

A Palavra é doce como o mel, uma 

delícia para a alma.  Todavia, no es-

tômago ela se torna amarga, ou seja, 

internalizar e praticar a  Palavra  exi-

ge  esforço, conversão, vida nova. Ela 

cura feridas, aquece corações. Tua Pa-

lavra, Senhor, é céu infinito e abismo 

insondável.  Ilumina a mente, fortalece 

a vontade, ordena os afetos de quem 

a ouve piamente, vive santamente e 

anuncia fielmente.

Enfim, São Jerônimo aconselha: 

“Lede com muita frequência o livro 

sagrado. Vosso coração será uma “bi-

blioteca de Cristo”. “Que as Escrituras 

não sejam depostas de vossas mãos”, 

repetia o santo.  Maria ao ver o recém-

-nascido, seu filho, que choramingava 

na manjedoura, na verdade, via ali o 

Filho de Deus e comparava com o que 

lera e ouvira no livro Sagrado. Ninguém 

melhor do que Maria para nos ensinar a 

ler, meditar, rezar e contemplar a Deus 

que não Se cansa de estar presente 

entre nós nas Escrituras.

 Quem obedece a Deus e à Igreja, 

quem se orienta pela obediência da fé, 

este escuta com reverência a Palavra e 

por Ela se encanta. A Bíblia é a alma da 

vida espiritual do cristão.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida



A importância e a necessidade da 
Formação Permanente dos Presbíteros

Nossa experiência em Roma
Caros irmãos e irmãs em Cristo, Caros irmãos e irmãs em Cristo, 

saudações fraternas!saudações fraternas!

Queremos partilhar com vocês Queremos partilhar com vocês 

nossa experiência de estudos na nossa experiência de estudos na 

Itália, onde vivemos durante 2 anos Itália, onde vivemos durante 2 anos 

(2019-2021), realizando nosso mes-(2019-2021), realizando nosso mes-

trado em Teologia Dogmática.  A teo-trado em Teologia Dogmática.  A teo-

logia dogmática é o estudo que trata, logia dogmática é o estudo que trata, 

sistematicamente, do conjunto das sistematicamente, do conjunto das 

verdades reveladas por Deus, isto é, verdades reveladas por Deus, isto é, 

do dogma e das verdades fundamen-do dogma e das verdades fundamen-

tais da nossa fé cristã.tais da nossa fé cristã.

Com a graça de Deus, concluí-Com a graça de Deus, concluí-

mos, em junho passado, esta árdua mos, em junho passado, esta árdua 

missão a nós confiada pelo nosso missão a nós confiada pelo nosso 

arcebispo Dom Orlando Brandes, arcebispo Dom Orlando Brandes, 

visando além de nossa formação hu-visando além de nossa formação hu-

mana e intelectual, o nosso aperfei-mana e intelectual, o nosso aperfei-

çoamento para melhor servir a Igreja çoamento para melhor servir a Igreja 

à luz da sagrada doutrina.à luz da sagrada doutrina.

Como é do conhecimento de Como é do conhecimento de 

todos, vivemos esse tempo de for-todos, vivemos esse tempo de for-

mação durante a pandemia que o mação durante a pandemia que o 

mundo ainda atravessa. Vivemos as mundo ainda atravessa. Vivemos as 

preocupações, as angústias, as es-preocupações, as angústias, as es-

peranças em solidariedade com toda peranças em solidariedade com toda 

a humanidade através das orações e a humanidade através das orações e 

seguimos perseverantes nos estudos seguimos perseverantes nos estudos 

buscando corresponder às exigên-buscando corresponder às exigên-

Partilha

cias acadêmicas do melhor modo possível. cias acadêmicas do melhor modo possível. 

Estudar em Roma é uma graça, estar no Estudar em Roma é uma graça, estar no 

berço de nossa fé é uma experiência única. berço de nossa fé é uma experiência única. 

A riqueza cultural, espiritual deste lugar re-A riqueza cultural, espiritual deste lugar re-

almente ajuda em nosso amadurecimento almente ajuda em nosso amadurecimento 

humano e vocacional. Viver no Colégio Pio humano e vocacional. Viver no Colégio Pio 

Brasileiro, partilhar a vida com tantos padres Brasileiro, partilhar a vida com tantos padres 

do Brasil amplia nossos horizontes eclesiais.  do Brasil amplia nossos horizontes eclesiais.  

Os  desafios  foram muitos, desde a Os  desafios  foram muitos, desde a 

adaptação, a língua, o rigor metodológico adaptação, a língua, o rigor metodológico 

exigido pela Universidade, a distância da exigido pela Universidade, a distância da 

família e da nossa Igreja Particular. Mas família e da nossa Igreja Particular. Mas 

tudo contribuiu para nosso bem, para uma tudo contribuiu para nosso bem, para uma 

fé mais esclarecida, inteligente e servidora. fé mais esclarecida, inteligente e servidora. 

Recordamos que, segundo a Ratio Fun-Recordamos que, segundo a Ratio Fun-

damentalis, documento sobre a formação damentalis, documento sobre a formação 

dos Presbíteros, dos Presbíteros, “a formação permanente “a formação permanente 
representa uma necessidade imprescindí-representa uma necessidade imprescindí-
vel na vida e no exercício do ministério de vel na vida e no exercício do ministério de 
cada sacerdote; de fato, a atitude interior do cada sacerdote; de fato, a atitude interior do 
sacerdote deve ser caracterizada por uma sacerdote deve ser caracterizada por uma 
disponibilidade permanente à vontade de disponibilidade permanente à vontade de 
Deus, seguindo o exemplo de Cristo. Essa Deus, seguindo o exemplo de Cristo. Essa 
implica uma contínua conversão do cora-implica uma contínua conversão do cora-
ção, a capacidade de ler a vida e os fatos à ção, a capacidade de ler a vida e os fatos à 
luz da fé e, particularmente, à luz da carida-luz da fé e, particularmente, à luz da carida-
de pastoral, para um dom total de si à Igreja de pastoral, para um dom total de si à Igreja 
segundo o desígnio de Deus”. segundo o desígnio de Deus”. (RFIS, 56).(RFIS, 56).

Assim buscamos viver esse tempo e Assim buscamos viver esse tempo e 

agora, de volta, queremos servir a Igreja agora, de volta, queremos servir a Igreja 

na plena certeza de nossa missão. na plena certeza de nossa missão. 

Pe. André GustavoPe. André Gustavo
Pe. André PizaniPe. André Pizani

Basílica de São Pedro, Natal 2019

Capela do Colégio Pio Brasileiro, Roma

Nota: Nota:  Pe. André Pizani escreveu  Pe. André Pizani escreveu 
sua dissertação na área de Eclesiolo-sua dissertação na área de Eclesiolo-
gia e Pe. André Gustavo, na área de gia e Pe. André Gustavo, na área de 
Antropologia Teológica, concluindo Antropologia Teológica, concluindo 
com êxito o mestrado em Teologia com êxito o mestrado em Teologia 
Dogmática. Dogmática. 



Santo do Mês
O Beato Padre Victor de Três Pontas – MG

Setembro é o mês dedicado à Bí-Setembro é o mês dedicado à Bí-
blia! o Livro Sagrado da Igreja Católica blia! o Livro Sagrado da Igreja Católica 
que se estende para toda a cristandade! que se estende para toda a cristandade! 
Também fazemos a memória litúrgica de Também fazemos a memória litúrgica de 
Santos (as) muito significativos para nós: Santos (as) muito significativos para nós: 
Santa Teresa de Calcutá (dia 5); Festa Santa Teresa de Calcutá (dia 5); Festa 
da Natividade de Maria (dia 8); Exaltação da Natividade de Maria (dia 8); Exaltação 
da Santa Cruz (dia 14); Nossa Senhora da Santa Cruz (dia 14); Nossa Senhora 
das Dores (dia 15); São Mateus, apósto-das Dores (dia 15); São Mateus, apósto-
lo e evangelista (dia 21); São Vicente de lo e evangelista (dia 21); São Vicente de 
Paulo, presbítero (dia 27); São Miguel, Paulo, presbítero (dia 27); São Miguel, 
São Gabriel, São Rafael, arcanjos  (dia São Gabriel, São Rafael, arcanjos  (dia 
29)  e São Jerônimo, presbítero e Doutor 29)  e São Jerônimo, presbítero e Doutor 
da Igreja (dia  30). Dia 23 de setembro da Igreja (dia  30). Dia 23 de setembro 
é dia do Santo Padre Pio de Pietrelcina, é dia do Santo Padre Pio de Pietrelcina, 
mas aqui no Brasil nós comemoramos o mas aqui no Brasil nós comemoramos o 
Beato Francisco de Paula Victor. Beato Francisco de Paula Victor. 

Beato Victor nasceu em Campanha, Beato Victor nasceu em Campanha, 
MG, em 1827. Era filho de mãe escrava MG, em 1827. Era filho de mãe escrava 
e pai desconhecido. Sob a tutela de sua e pai desconhecido. Sob a tutela de sua 
madrinha, Marianna Barbara Ferreira, madrinha, Marianna Barbara Ferreira, 
Victor aprendeu a ler e a escrever, além Victor aprendeu a ler e a escrever, além 

de aprender a língua francesa e a tocar de aprender a língua francesa e a tocar 
piano.  Foi aprendiz de um alfaiate, mas piano.  Foi aprendiz de um alfaiate, mas 
seu único desejo era se tornar SACER-seu único desejo era se tornar SACER-
DOTE. Aos 21 anos, ele procurou Dom DOTE. Aos 21 anos, ele procurou Dom 
Antônio Ferreira Viçoso, bispo de Maria-Antônio Ferreira Viçoso, bispo de Maria-
na, para lhe dizer que tinha o desejo de na, para lhe dizer que tinha o desejo de 
ser padre. Com a ajuda do Bispo, entrou ser padre. Com a ajuda do Bispo, entrou 
para o seminário de Mariana, em 1849. para o seminário de Mariana, em 1849. 
No seminário, sofreu muita discrimina-No seminário, sofreu muita discrimina-
ção, mas, com paciência e esperança, ção, mas, com paciência e esperança, 
acabou ganhando o respeito e a simpatia acabou ganhando o respeito e a simpatia 
de todos. de todos. 

Com humildade e determinação con-Com humildade e determinação con-
seguiu se tornar padre em 1850.  Dom seguiu se tornar padre em 1850.  Dom 
Antônio Ferreira Viçoso, conseguiu uma Antônio Ferreira Viçoso, conseguiu uma 
carta do Imperador Dom Pedro II dele-carta do Imperador Dom Pedro II dele-
gando o Padre Victor como vigário da gando o Padre Victor como vigário da 
paróquia em Três Pontas.  Infelizmente, paróquia em Três Pontas.  Infelizmente, 
Victor foi recebido, no início, com muita Victor foi recebido, no início, com muita 
confusão e raiva pela elite proprietária confusão e raiva pela elite proprietária 
de escravos da cidade. Grande parte de escravos da cidade. Grande parte 
da população não aceitava que UM NE-da população não aceitava que UM NE-
GRO, EX-ESCRAVO, pudesse ser padre GRO, EX-ESCRAVO, pudesse ser padre 
e, por isso, nas missas que celebrava se e, por isso, nas missas que celebrava se 
recusaram até mesmo de receber o San-recusaram até mesmo de receber o San-
tíssimo Sacramento das mãos dele. Foi tíssimo Sacramento das mãos dele. Foi 
submetido pelos paroquianos brancos a submetido pelos paroquianos brancos a 
piadas ofensivas e outras humilhações piadas ofensivas e outras humilhações 
lançadas contra ele. Apesar disso, ele foi lançadas contra ele. Apesar disso, ele foi 
resoluto em cumprir seus deveres como resoluto em cumprir seus deveres como 
pároco, sempre ouvindo os conselhos do pároco, sempre ouvindo os conselhos do 
Bispo de Mariana, que o alertava da im-Bispo de Mariana, que o alertava da im-
portância de pregar a fé independente da portância de pregar a fé independente da 
hostilidade. hostilidade. 

Victor era humilde e paciente e sua Victor era humilde e paciente e sua 

determinação nos assuntos paroquiais determinação nos assuntos paroquiais 
foi levando o povo a confiar cada vez foi levando o povo a confiar cada vez 
mais nele. Uma de suas iniciativas foi a mais nele. Uma de suas iniciativas foi a 
criação do “Colégio da Sagrada Famí-criação do “Colégio da Sagrada Famí-
lia”, com incentivo da Princesa Imperial lia”, com incentivo da Princesa Imperial 
Dona Isabel. Estava aberto a todas as Dona Isabel. Estava aberto a todas as 
crianças, independentemente de raça e crianças, independentemente de raça e 
classe social, e ali se ensinava música, classe social, e ali se ensinava música, 
língua francesa e catecismo. Também língua francesa e catecismo. Também 
ajudou a construir a nova Matriz da Pa-ajudou a construir a nova Matriz da Pa-
róquia Nossa Senhora D’Ajuda de Três róquia Nossa Senhora D’Ajuda de Três 
Pontas (com incentivo social e financeiro Pontas (com incentivo social e financeiro 
da Princesa Isabel). da Princesa Isabel). 

O Beato Victor faleceu em Três Pon-O Beato Victor faleceu em Três Pon-
tas, após um derrame, em 23 de setem-tas, após um derrame, em 23 de setem-
bro de 1905, aos 78 anos de idade. Foi bro de 1905, aos 78 anos de idade. Foi 
beatificado no dia 14 de novembro de beatificado no dia 14 de novembro de 
2015, em Três Pontas (MG), e sua festa 2015, em Três Pontas (MG), e sua festa 
litúrgica ficou para o dia 23 de setembro. litúrgica ficou para o dia 23 de setembro. 
Aguardamos agora um novo milagre Aguardamos agora um novo milagre 
para sua canonização.para sua canonização.

 Reze esta ORAÇÃO para alcançar  Reze esta ORAÇÃO para alcançar 
graças por sua intercessão: “Ó Deus, graças por sua intercessão: “Ó Deus, 
Vós modelastes o Beato Francisco de Vós modelastes o Beato Francisco de 
Paula Victor segundo o Coração de Paula Victor segundo o Coração de 
Vosso Filho Jesus. Pelo bem que fez às Vosso Filho Jesus. Pelo bem que fez às 
crianças e aos pobres, concedei-nos a crianças e aos pobres, concedei-nos a 
virtude da caridade, para amarmos a Vós virtude da caridade, para amarmos a Vós 
e aos irmãos e irmãs (Pede-se a graça). e aos irmãos e irmãs (Pede-se a graça). 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.” Por Cristo, nosso Senhor. Amém.” 

Beato Francisco de Paula Victor, ro-Beato Francisco de Paula Victor, ro-
gai por nós!gai por nós!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Arquidiocese de Aparecida
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Retiro  do Clero da Arquidiocese

“Todos somos Discípulos Missionários em Saída” 

Semana Nacional da Família:  “Alegria do Amor na Família”

Aconteceu

De 26 a 29 de julho, o Clero da Ar-

quidiocese de Aparecida fez seu retiro 

anual. O retiro foi realizado no Semi-

nário Bom Jesus e teve como asses-

sor o Pe. Dalton Barros, missionário 

redentorista, que abordou o tema: “De “De 

volta às raízes, renovando a minha volta às raízes, renovando a minha 

identidade e a coragem de ser”. identidade e a coragem de ser”. 

Uma Santa Missa, no Santuário de Uma Santa Missa, no Santuário de 
Frei Galvão, no dia 19 de agosto, às  Frei Galvão, no dia 19 de agosto, às  
19h30, marcou a entrega das contribui-19h30, marcou a entrega das contribui-
ções  das Paróquias,  Pastorais e Movi-ções  das Paróquias,  Pastorais e Movi-
mentos da Arquidiocese, atendendo a mentos da Arquidiocese, atendendo a 
etapa  “Processo de Escuta” da Assem-etapa  “Processo de Escuta” da Assem-

Uma Celebração Eucarística marcou o encerramento da Semana Nacional Uma Celebração Eucarística marcou o encerramento da Semana Nacional 
da Família, na Arquidiocese de Aparecida. A  Missa, presidida pelo Pe. Vinicius,  da Família, na Arquidiocese de Aparecida. A  Missa, presidida pelo Pe. Vinicius,  
coordenador  da Pastoral Familiar,  aconteceu na Matriz de Nossa Senhora do coordenador  da Pastoral Familiar,  aconteceu na Matriz de Nossa Senhora do 
Rosário, no dia 14 de agosto, às 20h, e contou com a presença de fiéis, agen-Rosário, no dia 14 de agosto, às 20h, e contou com a presença de fiéis, agen-
tes da Pastoral Familiar e do ECC.tes da Pastoral Familiar e do ECC.

bleia Eclesial da América Latina e do Ca-bleia Eclesial da América Latina e do Ca-
ribe (que será realizada no Santuário de ribe (que será realizada no Santuário de 
Nossa Senhora de Guadalupe, México, Nossa Senhora de Guadalupe, México, 
de 21 a 28 de novembro de 2021).  A Ce-de 21 a 28 de novembro de 2021).  A Ce-
lebração foi presidida por Dom Orlando lebração foi presidida por Dom Orlando 
e concelebrada por vários sacerdotes e concelebrada por vários sacerdotes 
do nosso Clero.   Graças a Deus e a do nosso Clero.   Graças a Deus e a 
dedicação de todos, contamos dedicação de todos, contamos 
com significativa presença dos com significativa presença dos 
representantes das Paróquias, representantes das Paróquias, 
Pastorais, Movimentos e dos Pastorais, Movimentos e dos 
Religiosos.   Religiosos.   

A partir das respostas aos A partir das respostas aos 
questionários enviados, ela-questionários enviados, ela-
boramos uma Síntese que foi boramos uma Síntese que foi 
encaminhada à Equipe da As-encaminhada à Equipe da As-
sembleia Eclesial do Celam, sembleia Eclesial do Celam, 
registrando, assim, a contribui-registrando, assim, a contribui-
ção da Arquidiocese de Apare-ção da Arquidiocese de Apare-
cida neste importante evento da cida neste importante evento da 

Igreja na América Latina. Igreja na América Latina. 
Nossos agradecimentos a todos que Nossos agradecimentos a todos que 

se empenharam nesse trabalho. se empenharam nesse trabalho. 
Que Nossa Senhora de Guadalupe nos Que Nossa Senhora de Guadalupe nos 

proteja!proteja!
Pe. Gustavo dos SantosPe. Gustavo dos Santos

Coord. de Pastoral Coord. de Pastoral 



Seminarista Raphael lança seu livro: 
“Comunicação e Igreja em Saída”

Pe. José retoma suas atividades 
na Cúria Metropolitana

No dia 7 de agosto, na Paróquia São Roque,  em  Aparecida,  após  a  Santa  No dia 7 de agosto, na Paróquia São Roque,  em  Aparecida,  após  a  Santa  

Missa,   nosso seminarista Raphael lançou seu livro:  “Comunicação e Igreja em Missa,   nosso seminarista Raphael lançou seu livro:  “Comunicação e Igreja em 

Saída”.  O lançamento  contou  com a presença de Dom Orlando, Pe. Peixoto, Saída”.  O lançamento  contou  com a presença de Dom Orlando, Pe. Peixoto, 

Pe. Gustavo, Pe. Renan,  amigos e familiares  do autor. Pe. Gustavo, Pe. Renan,  amigos e familiares  do autor. 

Parabéns, Raphael pela iniciativa!  Parabéns, Raphael pela iniciativa!  

Com muita alegria e gratidão a Com muita alegria e gratidão a 

Deus, os Colaboradores da Arquidio-Deus, os Colaboradores da Arquidio-

cese receberam, no último dia 11 de cese receberam, no último dia 11 de 

agosto,  Pe.  José Ferreira, que  após  agosto,  Pe.  José Ferreira, que  após  

ter  vencido a Covid-19, retoma suas ter  vencido a Covid-19, retoma suas 

atividades na Cúria Metropolitana. atividades na Cúria Metropolitana. 

Bom retorno,  Pe. José!! É uma Bom retorno,  Pe. José!! É uma 

alegria ter sua presença entre nós!alegria ter sua presença entre nós!

Intensifiquemos nossas orações Intensifiquemos nossas orações 

pela total recuperação do Pe. José e pela total recuperação do Pe. José e 

por  todos aqueles que ainda sofrem por  todos aqueles que ainda sofrem 

com  essa pandemia. com  essa pandemia. 
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Agenda
Paróquia Nossa 

Senhora das Graças 
tem um novo Pároco

Pe. Paulo Tadeu é o novo Pá-
roco da Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, em Guaratinguetá. A 
Celebração Eucarística de Posse 
acontecerá  no dia 5 de setembro, no dia 5 de setembro, 
domingo, às 10h, na Matriz.domingo, às 10h, na Matriz.

Ao Pe. Brito, nossa gratidão pe-
los anos em que esteve à frente da 
Paróquia!

Ao Pe. Paulo Tadeu, as  boas-
vindas e a certeza de nossas preces 
para o bom e fiel desempenho da 
missão que lhe é confiada.

Parabéns, 
Dom Damasceno! 

Neste dia 15 de setembro, a Ar-
quidiocese de Aparecida se une em 
preces para louvar e agradecer a 
Deus  o dom de sua preciosa vida e 
seus  35 anos  de Episcopado, dedi-
cados à Igreja e ao bem do Povo de 
Deus.  

Que Nossa Senhora das  Dores  
o  proteja em todos  os  momentos 
de sua vida.
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- 08/09 – - 08/09 – Pe. Roberto Lourenço da Silva, Paróquia Nossa Senhora da Conceição –Pe. Roberto Lourenço da Silva, Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício aniversário natalício
- 11/09 – - 11/09 – Pe. Thiago Henrique  G. de Freitas, Paróquia Nossa Senhora da Glória –Pe. Thiago Henrique  G. de Freitas, Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário natalício aniversário natalício
- 15/09 – - 15/09 – Dom Raymundo Damasceno Assis, Arcebispo Emérito de Aparecida – Dom Raymundo Damasceno Assis, Arcebispo Emérito de Aparecida – aniversário de ordenação episcopal aniversário de ordenação episcopal 
- 21/09 – - 21/09 – Pe. Luís Hernando Gil Yepez, Seminário Bom Jesus –Pe. Luís Hernando Gil Yepez, Seminário Bom Jesus – aniversário natalício aniversário natalício
- 22/09 – - 22/09 – Pe. Vinícius da Silva, Paróquia Nossa Senhora do Rosário – Pe. Vinícius da Silva, Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação
- 22/09 – - 22/09 – Pe. Paulo Tadeu Gil G. Lima, Paróquia Nossa Senhora das Graças –Pe. Paulo Tadeu Gil G. Lima, Paróquia Nossa Senhora das Graças – aniversário natalício aniversário natalício
- 30/09 – - 30/09 – Pe. Luiz Fernando F. Lopes, Arquidiocese de Boston, USA – Pe. Luiz Fernando F. Lopes, Arquidiocese de Boston, USA –   aniversário  de ordenação  aniversário  de ordenação

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
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Clique & Retire Shibata: 
pensando sempre 
em você!

clique & retire

Lojas Disponíveis: Aparecida, Caçapava, Caraguatatuba, Jacareí, Mogi das Cruzes, 
Pindamonhangaba, São José dos Campos e Taubaté.

cliqueeretire.shibata.com.br

Acesse agora o site e 
faça o seu pedido

/shibatasupermercados

Pedido 
mínimo no valor 
de R$50,00

ATENÇÃO! SACOLÃO AGORA É TERÇA E QUARTA! (A PARTIR DE 01 DE JUNHO)

FELIZ DIA DO CLIENTE - 15/9
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